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Enquadramento: A saúde dos animais de companhia tem um impacto direto no bem-estar dos seus tutores, 
tanto físico quanto psicológico, (apoio emocional/redução do stress). Em Portugal, cães e gatos são os 
principais animais de companhia [1]. Para garantir o bem-estar desses animais, é fundamental assegurar 
atividade física e alimentação equilibradas. Muitas vezes é necessária ainda suplementação adequada, como 
nos casos de dor articular, que afeta cães e gatos de todas as idades e raças. Objetivo: Recolher os alimentos 
compostos complementares (ACC) com ação músculo-esquelética para cães e gatos, disponíveis online, e 
analisar a informação disponível ao consumidor. Métodos: Estudo descritivo, observacional, transversal com 
recolha de ACC na 1ª página de resultados do motor de busca Google®, simulando a compra do consumidor 
comum. Utilizaram-se as palavras “ACC”, “suplementos”, “animais de companhia”, “ossos”, e “músculos e 
articulações”, para pesquisa nos websites. Selecionaram-se formulações sólidas orais para problemas 
músculo-esqueléticos em cães e gatos. Resultados: Obtiveram-se 58 ACC, com diferentes formas de 
apresentação, sendo os comprimidos a mais comum (38 ACC). Nestes últimos, o uso de aromatizantes 
contribui para uma maior palatabilidade, reduzindo a resistência à toma, facilitando a administração e 
promovendo uma melhor adesão ao tratamento [2]. No total de ACC analisados foram encontrados 160 
ingredientes ativos. As plantas apresentaram o maior número de ingredientes (44 espécies vegetais 
observadas). O harpagófito (Harpagophytum procumbens), urtiga (Urtica urens), curcuma (Curcuma longa) e 
incenso-indiano (Boswellia serrata) foram as plantas mais encontradas (em 14, 12, 9, e 8 ACC, 
respetivamente), uma vez que são plantas com atividade analgésica e/ou anti-inflamatória [3]. Poucos ACC 
apresentaram informações relativas a reações adversas, contraindicações e interações. Conclusões: A 
suplementação para esta problemática é diversa. É importante que os produtos contenham informações na 
rotulagem que permitam ao comumidor uma escolha consciente, informada e baseada em evidências, o que 
nem sempre se verifica.  
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